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Este trabalho teve por objetivo avaliar as necessidades de graus-dias (GD) acumulados entre a

oviposição e a eclosão de adultos do psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei (Hemiptera:

Psillydae) em resposta às temperaturas, máxima e mínima, diárias observadas em condições de

sala  de  criação  do  Laboratório  de  Quarentena  “Costa  Lima”  da  Embrapa  Meio  Ambiente,

Jaguariúna-SP. Três gaiolas de criação, confeccionadas em madeira (43,5  X 40  X 80  cm3)  e

contendo quinze tubetes plantados com Eucaliptus camaldulensis em seu interior, tiveram suas

populações de machos (?)  e  fêmeas (?)  de  psilídeo (na  razão  ?:?  de  1,06)  monitoradas até  o

aparecimento  da  primeira  geração  e  a  identificação  da  mortalidade  total  dos  adultos

introduzidos. Durante todo o período foram registradas as temperaturas máxima e mínima (°C)

e as umidades relativas máxima e mínima ( %). O método utilizado no cálculo dos graus-dias

(GD)  foi  o  da  senóide-horizontal,  considerando  a  Tbase  de  desenvolvimento  do  inseto  de

9,26°C  (Nietschke  et  al.,  2007).  Os  cálculos  foram  realizados  utilizando  o  programa

computacional  da  UC-IPM  on  line  da  Agricultural  and  Natural  Resources   University  of

California –Davis,  USA.  Como resultado foi  obtido a  necessidade média de  377,49 ±  16,09

GD acumulados entre a oviposição e a  eclosão de adultos do inseto, bem como de 350,40 ±

18,62  GD  acumulados  para  alcançar  a  mortalidade  de  todos  os  adultos  introduzidos;

considerando  as  temperaturas  médias  de  26,43  ±  0,01  °C  e  25,12  ±  0,02  °C  e  a  umidade

relativa  média  de  60,38  ±  0,10%  e   40,27±  0,05%;  ambas  para  máxima  e  mínima

respectivamente.
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